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PrCsegn, a lucij, !r»ticida 
se., (;ue iiaja a gu ni no paia 

: e cnoantie uma formula 
conciliatória capaz de fazer 
com que ics belligerant<?S 'en" 
sarühs! armas, e «e apertem j 
as mã'3'S, dignificados, em no 
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Sáo aliaeilo e;iiras pwasitss 

senio os do paz 

diz o sr. Qefiilio Vargas 

RIO, 26 (União) — O sr. 
Getulic, "Vargas, respondendo 
ao appelo pró-jraz formulado 
pela Associação Comraercial 
de Porto Alegre, diz entre PU 
Iras oousas o seguinte: "Bem 
comprchendo e aprecio os ele 
vados sentimentos que inspi- 
raram cs vossos gestos. Nãa 
alimento outros propositos se 

não as de paz". Adiante diz: 
"Sempre prompto a acolher 
os propositos de pacificação, 
dos quaes já tenho, dado abun 
dantes ppovas, cumpre .agora 
manifestasse aquelks que de 
sencadaram a lueta, aos 
quaes preferentemente devem 
dirigir o seu nobr^, appello" 

UM TELEGRAMMA DO CEL- 
PLAISANT AO INTER- 

VENTOR MANOEL 
RIBAS 

lloi itisciirse de iDierveoior geo- 

coo do ^fiiry Joüo wsiííms, 

a 2 iío 
P. ALEGRE, 25 — O sr. 

Hortus da Cunha compareceu 
ao Centro Republicano Júlio 
de Castilhüs, toraandia parte 
na eleição da nova direct." 
ria. Discursando por essa oc 
casião disse o seguinte: 

"Sinlo-m(a feliz cfom essa 
homenagem que me ppopercio 
nais e que é uma prova a 
mais da vossa nobre genero 
sidade. Como cidadãlo, sou 
um soldado do m.u partido; 
mo In|:(rventor Federal no 
Rio Grande (üg. Sul, sou um 
servidor de meus patrícios. 

Estou cert^, quij cada um 
de vós já O :mprehendom que, 
conservando fidelidade aos 
princípios partidários temos 

todos o diojii moral de man- 
ter a frente única para gloria 
e garantia do Rio Grande do 
■Sul, creandig no paiz um al- 
to exemplo de firmrtza, con- 
vicção « tolerância. 

Para os que pensam diffie- 

rentes de nós, não, quhTo an 
tecipar juizo, mas creio que 
no prteximio Congresso do 
nosso partido, a ser Cnvo 

cado pelo nosso grande e glo 
rlo«0 cWfe Borges de Medei 

rectificando o noss^ pro 
Rranuna, aperfeiçoando-o 
ampliando^, nãn serão tãK> 
grandies as divergências entre Rs Idéas dos nossos adveraa 
.r"^ .o antes, tanto mais que 
odos nós queremos a felici- 

dade da Patria e a grandeza 
da Republica. 

Sou <lo numero dos que sen 
'cm no coração a grahd"»z.a 

< 1,5 tdéas oastilhistas, mas jul 
K? que a continuidade d» u* n|ão entre riograndenses de" 
l>ende a sorte do Brasil n."sta 
ase grave que atravessamos- 

- inda na próxima terça fei 
''•spondendo ao Capitão 

.ao Alberto, chífe de Poli- ui do Ri0l a algumas inter- 
Rações lamisUsas que me 

> zia, fjve 0Ceasiã0 de decla 
r que de fato eu tomara al 

niii'fS Pnovidencias de ordem i ar, (pois era dissi que 

milita Ia)' e Qir'1 a BriSafla 

Gr""* 

toridades estadoais, pois su- 
as finalidades era manter a 
ordem e aut nomia do Rio 
Grande. 

Tudo temos feito, e Vu de 
mim não tenho medido sacri 
ficios, para que a revolução 
atine com p bom caminho da 
paz ie da prosperidade do Bra 
sil. 

Conservar me"ei no meu 
posto, enquanto não sofrer 
na dignidade de fLintimcntos 
qfâe nie cumpre só a mim, de 
fender. 

Enquantn eu cstid-"r n0 go 

CURITYBA, 26 (Da nossa 
succursal) — o sr. Manoel 
Hlbas reoobeU o seguinte te- 
Icgrarnma: "Epitacio Pessoa. 
Tenho a honra dL, vos cum" 
primèntar e accusar o recebi 
mento de seu telegramma a 
gradecendb a prompta remes 
sa de calçados, bem como as 
outras informações enviadas. 
Hontem cbcg-u o caminhão 
trazendo corresp ndencia, cau 
sando grande satisfação aos 
ncss&s officia s e soldadjos. 
dévõ ainda inf rmar que: Io 

Nenhuma intimação de pro- 
posta de rendição foi feita 
p; r este commando aos rebel 
d:s; 2". Não. teve este desta* 
cament . nenhum outro encon 
tro além dos .anteriores, com 
municadoc. 3o. O tenente Ilio 
já seguiu essa capital. (Ass.) 
Plaisant". 

O bombardeio do Cam 

po de Marte 

UM EMISSÁRIO REBELDE 
VEM PARLAMENTAR COM 

AS FORCAS DE CAPELLA 
DA RIBEIRA 

vernig o Rio Grande será dig 
no das sqas tradicções e '-u 
preferiria d)lsappareeer a men 
tir os meus deveres com os 
riograndenses. 

Csin esie íríe 

uma estufa 
pensavel. - 

é indis- 

novos typos economi. 
   coa, desde: 

52:üoo 

na Companhia Prada 
de Electricidade, á 
rua 15 de Nov., 46. 

— o—   

I tela É O. Ssfirtaa 

CURITYBA, 26 (Da n»ssa 
succursal) — O sr. Manei: 1 
Ribas recebeu também o se» 
guinte despacho telegraphico 
de EpitacL-, Pessoa; — "O cel. 
Chéres acaba de cOmmunicar 
a este colWhtando que chegou 
ao njr-ssci posto avançado um 
emissário d> s rebcld?s. Segui 
rei immediatamente ao posto 
avançado. ApressaUme i em 
communicar-lh o intuito d"1 

tmissario. — (Ass.) Ayrton 
Plaisant." 

Posso adiantar que ,ai mis- 
são desse emissário rebelde 
era conseguir a adhesão da 
P licia paranae1»?. sendo e" 
n'Tgicamento repellido pelo 
cel. Ayrton Plaisant. 

O CEL. SALGADO E MAIS â 
OFFICIAES MORRERAM 

NO BOMBARDEIO 
RIO, 28 (União) — Está 

confirmada a noticia do bom 
bardeio ao Campo de Marte 
por uma esquadrilha d, aviões 
militares. Este b mhardeio 
foi em represalüa o bombar 
deamento feit. por aparelhos 
paulistas nas posiçõ.s legalis 
tas dé Barra Mansa, bombar- 
deamento que attingiu um 
hospital de sangue das forças 
legaes. 

A acção dos aeroplanos ge- 
vernistas foi rapida, tvndo to 
mado parte nella 9 aviões, 
que lançaram bombas s'bre 
uma concentreçã- rebelde um 
Taubaté. 

D o bombardeio dos paulis" 
tas m Barra Mansa foram vi- 
efimas 9 pessoas, inclusive 3 
soldados em o nvalesôença. 
Na represália legalista fefam 
vsados preferentemiente ós 
hangares o os apparelhos da 
Força Publica de S. Paulo, 
sendo attingido o cel. Mar- 
condes- Salgado., commandan* 
ti? desta milicia e mais tres 
officiaes que Se achavam no 
CamRo dis Marte nessa, occa* 
sião. 

 ' 7 C»   
me ló mais altg patriotismo 

Essa solução salvadora s 
t impunha e Se impõe como u 
nítiu meio de deter em plena 
lucta os irmãos que se truci 
dam, ,ambos coeníes na sani 
dade patriótica do ideal qui 
inscreveram no seu elmo. 

A paz. ainda que nos afigu 
re fora de cogitação, é já a* 
gora, a "solução menos má", 
para uso da lexpressão do sr. 
gal. Góes Monteiro. 

Ha no Brasil nPmes verd 
deiramente nacionaes e con 
autoridade incontestável qu 
poderiam prestar, na media- 

•ão pela p-z, . mais gloric- 
;o serviço á patria. Os srs. 
\Venceslau Braz, Borges d:e 
Medeiros, Raul Pila, J. J. 
Seabra Aríhur Bernardcs, Au 
tonlo Carlos. Paulo Fri ntin 

. - Epitacio Pessca, são vultos 
iue podem falar á nação- com 

prestigio indiscutível que 
possuem. 

A paz, vinha lencontrar os 
combatentes çjj meio cami" 
iho do mutuo extermínio, sal 
'ai-á a nação dos escombros 
nateriaes e moraes qu re- 
jrosentara o cessar da lucta 
apóz uma ultima victpria que 
não será victoria: os railha- 
es de cadáveres' de paloicios 

n a ruina material é flnancei 
em plen^i coração da Po" ••a, 

-ia, será de efUitos iriapaga 
eis! 
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LUTO OFF1CIAL EM HOME- 
NAGEM A SANTOS DUMONT 

CURITYBA, 26 (Dã nossa 

O SR. OSWALDO ARANHA 
VISITOU A ZONA DE 

OPERAÇÕES 

^ERTDO O GENERAL BER 
THOLDO KLINGER 

RIO 26 (Un!ão) — O gene* 
wj B rth1 Ido Klingnr. que 
b".ntem prS ''ad'o r>ediu três 
minutos d sPe"f!Ío como ho- 
meiag^m m cel Salgado 
acha se ferido num d s bra* 
ços. 

jor Inojosa, Cruzeiro; Gel. Jü 
veniano, R. Preto; Cel. San- 
doval, Botucatu; Cap. Odilon 
Oliveira, S. Jos; Q':mte. D;al, 
R. Prelo. — Para s devidos i 
fins levo ao vosso conheci- / 
mento a ccmmunio çã, do. 
boletim desta data sob o ti 
tuLo "Dolorosa cccurrencia". 
E' d tu .o mais profundo pe- 
zar qu: : com mu :íco á Fic rça 
Publica a diio-osa occurren- 
eia quie se deu ás 10-40, na 
occasião de ser feita um,2 ex 
periencia de ííro, ,r è"fcasi)o nan- 
ei o o fali cimento dojmmmad 
dínte Júlio Marcondes Salga* 
efo i- ficando ferides iq. gal. 
Bertbaldo Klinger; tte. cel. 
Salvador Maia, levement:; ca- 
pitão José Marcolino Fonse- 
ca; cap. Eld -dioro Jlocha. le" 
vãmente; além de um sargen 
to alguns civis. Passa a res 
porlder o commafldo da Força 
o tte. cel. fíérCuiaflo CárVa 
lho- que foi chamad|0 da ffen 
te, onde se acha, prlo gover- 
nador do Estado. Depcis des 
ta communicação véi» a fal4 

lecer o distinefo companhei- 
ro cap. Marcellinto. Por decne 
lo desta dato foram promovi- 
dos respectivamente a gal. de 
Bngada e a Major, o Cel. 
Marcondes Salgado, i» i-, cap. 
Marcetino Fonseca. Sauds.   
Cap. Helendon-, T norio ehe 
fe do g-binete'^ 

succursal) — Pela interven- 
teria da Estado foi baixadô, 
hontem, o seguinte decreto: 
"O interventor federal do Es" 
tado do Paraná, ao ter conhe 
cimento da infausta floticia do 
íallecimento do grande brasi- 
leirô Sajatos Dumio-nt, decreta; 

Ari. uriicô — Como home- 
nagem d-, povo á rrgm.oria de 
Santos Dumont, que tão alto 
elevou o non da nossa pa" 
tria no conceito dio mundo, é 
decretado luto official por 3 
dias pará todas as repartições 
estadoaies e mUfiiciRaes. Re- 
vogadas as disposições em 
d ntrario (Ass.) — Manoel 
Ríbfls. O; tão Menna Barre- 

lo". 
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e 
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CHEGARA' AMANHÃ A 
CURITYBA A ESQUADRILHA 

DE AVIÕES 

A MANDCHITRIA FQT BLO 
OUEADA PELA CHINA 

RIO, 26 (União) — O sr. 
Os-waldo Acanha visitou a zo 
na de operações dPs rebeldes 
paulistas, acompanhado de 
seu irmã . Lgjz Aranha. 

OS MORTOS F, FERTDOC! NO 
BOMBARDEIO DO CAMPO 

DE MARTE 
RIO, 26 (União) — A Ch'"- 

fatnra de Pplici,, forneceu á 
imurensa o seguint- cnmmu* 
niendo: "As estações de r-dio 
do Goverm-, interoeptafmi O 
seguinte teWramma: Mensa- 
gem de S. Paulo numer- 91. 
TeJegralmma ctrcidar. Major 
Genesio. Av-i-é: Majo- Pevi- 

Jtmior, Itapctininga; Ma* 

RIO. 26 (Diário) — A Chi- 
na blpqueou a Mandchüría, 
interrompendo o trafego pos* 
tal d ssa sua província ago 
ra dominada pelo Japão, com 
a Europa, via Sibéria. 

CURITYBA, 26 (Da nossa 
succu sal) —- Deverá chegar 
até arn nhã a êsta capital a 
esquadrilha da Avi: çao Mili- 
tar, composta de 6 ^aviões. 

Estes apparelhos deviam já 
ter chegado a esta cidade. 

Occorreii, porém, um,-,, cii*- 
cumstancia: foi $ Atraso da 
chegada, em Paranaguá, d1® 
material indispensável ce a* 
bastecimento. Tendo chegado 
hontem, a Paranaguá, o navio 
conduzindo esse material e 
armamentos, cs aviões, prova 
vatemente alcem vôo hoje do 
Campo d0® Affonsos, cm dire 
cção a Curityba. 

um® i 
Esteve em nossa rcdaoçâo 
ultima hora, tinia. ccnimis- 

do Oentnoi Operar' Ci. 
Beneficeulc, d-m;.. osta 

dos srs. João Schmidl, J-oxi* 
nino Siabalalia', Joã1 i . ui. 
tunas, Aunibal Assumpção e 
Jcão Varassin. 

Veiu a alludi'ia c-mjai. são 
fazor publico que o Centro 
Operário nâ., mais iq.urirá 
parte na manifestação que 
será feit;; ao prcf sso,- Eras- 
mo Piloto, enT vtrtuòc de 
haver a dinect ria dessa util 
e tradicional entidade apura* 
do qu, a mesma ma fa lação 
traz em seu bolo intuitos de 
caracter ptolilicoi. 

Fic;n; siem effe io, rssinj, o 
convite que i. Centro Operá- 
rio fez em boletins h je es- 
palhados pela ledut . 

CORPO DE SAÚDE PARA O 
SECTOR DE ITARARÉ' 

O URUGUAY ESTUDA UM 
PLANO DE RESTABELE- 

CER AS RELAÇÕES 
COM A ARGEN- 

TINA 
RIO, 26 (União) — O mo- 

tiv.3 pelo qual. nestes últimos 
dias não tem apparecido no- 
ticiário sobre o incidente di" 
ploínaf ic.j entre a Argeniiua e 
q üruguay é devido a este ul 
timo paiz eslndar, no momen- 
to, um plano de restabelecer 
as relações diplomatioas com 
aqu«Il« paiz. 

O HOSPITAL DE SANGUE 

ra 

Erfl E"gcnheiro Schamber 
acha*se localizrdi 0 hespitál 
de sangue das forças do sul- 

A população evacuou a vil- 
la para facilitar a acção do 
corp.:> de siaudie. 

Acompanhado d seu esta- 
do maiõE passou hontem per 
esta cidade, Com destino a En 
genheiro Schamber, iq, cel. 
Justiniano da Rocha Marinho, 
chefe da corpo de saúde da 
5 Região Militar- no Hospi- 
tal Central do Exercito. 

O^ corp-, de saúde do cel. 
Marinho é composto de 12 
médicos, 2 pharmaceuticos, 2 
enfermeiros, 2 airxiliares e 2 
escreventes. 

O BRASIL E A ARGENTINA 
INTERFEREM NA QUESTÃO 

DO CHACO 
BUENOS AIRES, 2G (U.) 

—• As chancelarias da Argen 
fina e do Brasil se mporhain 
na arbitrag m par,- o -sobicio'- 
namento da questão, do Cha* 
CO, que mais uma vez 
ameaçando a paz sul a 
cama. 

O presidente do Pa" 
parec. disposto a acc"! 
mediaçã, bra-,rieiro 

está 
•neri- 

no sentulri lo ser s tu; 

ay 
a 

rút 

do por 
caso. 

vias d plicmntif 
a r.a" 

is 0 

nMn" " " "i't" " "" M " " H1111111 « 

Com extrajo-rdinaria impo- 
nência realizaram-se h je, na 
Cathedral do Bispad», os fes" 
tejos de N. S. ^SanfAn-a, pa- 
droeira da parochia de Ponta 
Grossa. 

A's 10 horas da manhã ef- 
f ctiíOu'se a missa so'emne 
rezada pel exmo. d. Anbonio. 
bispo da diocese. 

O grande templo da praça 
Floriano regO'-gitava com uma 
multidão incalculável. A' tar- 
de, á procissão, da festa má- 
xima d,3| fé SMhoIica da Prin" 

só se | cza des Campos, compareceu 
ooncu. . D" pl0r decreto da j quasi a totalidade da popula- 
d teeH "'H e'n 0he'| ção. fommndo um dortej1» ta exclusivamente ás au ' emocionante. 
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MÉTODO ASUERO 

■ Cempletamcnte indolor, a frio e Bom electricidade) i 

Tratamento das doenças nervosas- 
"evralgias — Asma — Espasmos — 

P ngtruaçã0 — Acidez de estômago - ertas Modalidades de para lisio e de 

— Reumatismo 
Desordens da 

- Gagueirta — 
surde/ 

Dr CI^IELO 

y 

®5peciaIisado em doou ças internas (adultos e cri- ■ ■ anÇos), nervosas e mentaes. 
Rua Balduino Taques, 50 (Farmacia Solan0, filial) 

"AS 13 A'S 16 HORAS TELEFONE 19 9 — 
TONTA GROSSA — ESTADO DO PARANA' 

n. 
s 

sM 

3 

2 
1 -X- 

(yf 
\ 

■¥ O 

9 Sr. ir. mm Mgfit ml. 

Plili firessa siiliiii cx§í8í 

ti 
Pt.,.: 

s 

t O sr. dr. Oth n Mader, di- 
gníssimo Prefeito Municipal, 
cuja gestão tem sido um exein 
pio dignificante de adminis- 

OBTOM OPtiMO 

RESULTADO 

TRÁS Mi3TüS?à5 

-% 

da mais unta vez revela 
sonalidade superior do atinai 
prefeito, m quem toda Poií- 
ta Gr.,ssa confia, cotaq, auto 
orgu.he s mun e p ■, , ; 
m níui eJ .p rque a cidod ais 
soiuJ. me: te não que,- v o 
da. Oihon Mader aías-ací.. 
cargo. 

Consta quo c Conselh Con 
sultivo local, como to ;; 
pontagrossenses do alt cm 
cter. declarar s "á soiifi 
ás duas eminentes aut t 
des citadas, solicitando- D; 
mente demissão. 

E' de esp.Tar qu., o sr. Ma-fi 
noel Ribas saiba correspon- 
der aos votos da população b; 
sua terra! 

-■o- 

C8ÍÍ58S 
« 'l " 
Slllv 

e modernas, a 20$000, na CHA. 
PEGARIA CHAIBEN. Rua 15 
de Novembro n. 18. 

■'•O     

5ít 

Dep 
DULCIDK 
AL'.: "CA 

?TL CLAR0 — «CA CEL. 
r oTAL' 53 - TELEGRAAI. PONTA GROSSA. 

v V 

■-'■eção sensata, digna, honra- 
da, verdadeiro paradigma pa- 
ra os seus futuros sucesso- 
res solide. ri0 com o probo e 
r. cto delegado de policia, sr. 

' jer Adolpho de Alencar 
Guimarães, acaba de solmitar 
a sua demissão. 

O facto em apreço, qua ain 

FOI ENHUMADO O CORPO 
— DO PAE DA AVIAçAO — 

RI-o 25 (D. C.) — P 
rádios intarceptadoç, soube . 
que foi inhumado h ntem, 
em São Paulo, o corp0 d. 
Saqtos Dumont. 

t) mundo- tod-. pranteia a 
perda do percussor avi J 
ção, uma das maiores gloria 
da humanidade a filho que 
honra a patria brasileira no 
universo. * 



MO ms MUNDANAS iTabcUa 

iNATALICIOS 

Fazem a unos hoje: 
Aá senhoras 
— D- Annita Hcfimana Zi 

eí-ínslki, digna esposa d ; snr, 
Luiz dw Silva Ziciènsky, Vom 
merciante cm Iraty. 

As senhorinhas: 
— Maria, filha d sr. 

Pink^wsky, industrial. 
•— Lyndainir Guimarkes, 

filha do sr. Flavio Guima- 
rães. 

Os senhores: 
— Thepd ro Wejgcrt 
— Dr. João Pernetía i 

•— João Rodrigues Viaitna 
— Ottj Bnaun V 

■m n 111 ; 

I 
João 

P 

Acção significa Salvação 
fomprçbende: Escola de cot 
te para s-nhcras; Alelier de 
Cosi ura attendino por inndi» 
ta diplomada; Asylo d; or. 
phãos para creanças áe.ambos 
os sexos: Interna to r prcçcs 
modicos. paru creanvi's q ■■ 
nrrsem os collogios locncs e 
Ofara missionária exercida en, 
todos os Estados Centro e 
Sul do Rrasil — Rua ítai.ico- 
ra n. àd. Ponta Grossa, Cs!a- 
dn do Parnnã, Brasil. 

Festeja hojie o seu natali- 
cio a Exm*. sr". D. Ignacia 
Sehrúnk, digna esposa do sr. 
Jjiüo Schrank. 

Senhora de elevados d^lics 
dé virtudie e de bondade, 
íanniversaviante receberá po 
certo, por esse motivo, innu" 
meras felicitações. 

Dr. Loyola 
TRATAMEN 0 DE HE' 

MORR TDAS 
Climcn Mediei e Parto». 
CoíMukorío — Rua Sant' 
   Anna, 8Ü   
Das — 13 ás 16 hora». 

ír. m Bilü-í 
(Do Hospital da Santn Casa 

e S- Francisco de Assii, do 
Rio de Janeiro.) 

Consultas — Terças, qunr. 
Hhs e sabhados, das 9 às i- 
horas, 

Consultório — rira ".tro- 
nei Cláudio, 39 ílad& da Pitar 
ihacla Milka). 

iJfytÇrV-* ti 

"r. tsftrttí temi 
-REDICO 

u" "• a!editas das Senho, 
- c Crianças. 

COl ■ ÜLTOF IO: Pha- 
'meia Gerilràl ' rias '9 í 12 át 

.iSIDENCJAr - Ruá 
Francisco Riba.*.. 3. IV 

lephor.e jW5. 
 ....  

■p— 

s^tnx m/ÊÊ 
'ie M.ro t Setembro, Luiz 

SPva., "Chácara Labor", vm 
' ■ en.xcrfoS de laranjeiras 

r' ' tgo cia Bahia, de Kakys 
ameixas do Japão, videiras de 
li versas qualidades, e tam 

Spm bncellr enraizados. 
T)istrii!ui raluitantçnfe mu 

das.de "Ci /im Elephante 
*<" ? i M M G* 

^revelleísi í 
Vende-se por preço de oc- 

casiâo, um carro n" 69. em 
perfeito estado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias. 

Ver e tratar na Rua Riachu- 
o sorgent0 Walfrido. 

'rr-tnsrwsir-i 

Oíílcial dos 

Generos 

O 

M 13. n. 9-Poj|la Grosso 

'enner- %» 

Todos os artigos Ren- 

ner ss recomméndam 

Assucar moido 
Assucar orystal 
Arroz crieulo de 1" 
Arroz crioulo de 2" 
Banha 
Batata iugleza do 1' 
Biscoutos d'e 1" 
Café rooido de 1" 
Idem idem de 2" 
Xarque de porco 
Gurns verde com ossa 
Farinha de trigo de 1" 
Idem de trigo de 2' 
Feijão preto 
Fosforos, caixa unidade 
Farinha suruhy 
Farinha de mandioca crio 
Erva matte chmiTrito 
Erva mate eírauui 
Macarrão einiuanf 
Milha 
Quero-a a e 
Gazolia | 
Sal moi i > 
Sabão tom nmn 
Xarque de gado 
Velas de 1' 
Velas de 2' 
Agua mineral "Pérola" 
Agita mineral Ouro Fino 
Pão 

OBS- —. A presente t 
com a de Cqritiba e da fornecida pelo Gcntro de Comer, 
cio e Industria desta cidade, tendo a comissão abaixo as- 
signada designada pelo cmt. d,a Praça, diminuído os pre" 
ços de alguns artigos, por exageractos. 

Ponta Gmssa, 21 de Julha 1932. 
Jocelyn de Souza Lopes, lq tte. 
Francisco de AImeida Freitas l" tte. 
Manoel Cesario, 2" tte. cm com. cont. 

Sacos de 58 ks. 55i?000 
Idem de 60 Õ6$000 
idem de 60 45^000 
Idem, idem 42*1000 
Lata de 20 kiios ■191000 
Saccos de 50 kiios 7*500 
Kilo IÇuOÜ 
Kllo 21500 
Kib 21200 
Kilo l$80O 
Kilo 1$400 
Sacco de 44 kgs. 38*000 
Idem idem 361000 
Idem de 60 ks 21*000 
Uma caixinha Í18Ü 
Sac-o de 50 kg<. 25*1)00 
Sacco de 40 kiijs 10*000 
Kilo ?()00 
Kilo $500 
c/dc 19 leilos 13Ç500 
Sacco de 80 ks. Oililíü 
Caixa 56?II00 
Caixa ( $5i 0 
Kilo f'4»ll 
Caixa de 40 ks, 5(lf^C 
Kilo 1$900 
Caixa S5$00Ü 
Caixa 35$000 
Caixa 44$0tin 
Caixa 50$000 
Kilo 1$100 

lia foi organisadü Jç aocrdio 

Num círama submarino 
veremos Yallulah B«n 
kheâeü e o guapo Cary 

Cloeper 

O sieu titulo é ainda pro- 
visório mas sabemos chamar 
se io filme "The DUvil and' 
the Deep", p que poderiafnôs 
traduzir como rç "demonio da 
pr: fundidade". 

Tratando"se d), ura argu 
mento que se desenrola a bor 
d©- de um submarino, o sen 
titulo, pmvisorio çu não, vem 
a calhar. 

Sempne tivpmos muitas es- 
peranças na arte e na persio- 
nalidade de Miss Bankhead. 
e agora, é bem possiv.d, ela 
Se nos mostre diando de si tu 
do de que é capaz, teiido um 
Gary Co <per por colaborador 
dos melhores colaboradores 
que conhecemos. 

"The Devil and the Deep" 
revelarnos-á outra novidadv 
além desse passageiro consor 
cio de Miss Bankhead com 
mister jCooper: |.i apresenta- 
ção d? um novato qii\, em 
Ixtndres. sua terra natal, tem 
cbtido grande popularidade. 

Charles Laugfakonv pois as 
sim se chama Ic' novo actor 
vei- para Nov® York afim de' 
trabalhar itm "Paymcnt Di" 
ferred" e dai resultou o seu 
oontmcto para loutros films. 

O assumpto de "Tha Deyil 
and the D np" está sendo pre 
parado por Parry Hervey. es 

i criptor que n'3s deu hapotico 
"O Exnresso de Chungai". 

! Benn W. ly-vy, dramaturg;. io 

a 

Vende-se duas casas, ou só 
uma, com terren^ que mede 
40 metros quadrados, na cfaa- 
cara Capote, ua estrada que 
vai para as Olficinas. 

Trata-se cfm Euu<irdo de 
Freitas, á rua Commandante 
Ayrton Plaisant n. 45, nesta 
cidade. 

escriptor, celabora com Her 
vey no "scripl" 

Njo seu elenco vemos Miss 
Bankhead « Gary CXopl.r jun 
tos num film pela primeira 
vez, e a c mbinação não dei- 
xará de causar uma certa sio 
fregidão aos admiradorts des 
ses dois artistas. 

"The Devil and the Deep" 
o segundo filme que Miss 

Bankhead faz' disde que a re 
cambianam <% studio de No- 
va York para ç, da ciosta do 
pacifico. 

O primeiro trabalho feito 
por ella na Califórnia foi 
'Thunder BejK/w", bonita pi'»-' 

ducçãp que ainda não foi exi 
oida em parte alguma. 
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EHULSAO DE PURÍSSIMA PARAF- 
FINA UÇUlOAtOM AGAR-AGAR. 
PARA 0 TRATAMENTO DA >. 

PRISÃO DE VENTRE 

Nãoé punjatiuo.nem lawtiuo.Age 
mechanicamenfe. normalisando a: 
funeções naturaes do intestino, 

Papa os casos rebeldes: 
LAXQLAGAR EDM WtNOtPHTALEINA 

ZÓXJxrso 

'ri 

•PELO SEU ACABAMENTO,t 
BELA SUA QUALIDADE, 
LA,S SUAS LINHAS E PRIN tó 

CIPALMENTÉ PELO SEÜ 
 PREÇO -T-- S 

Temoo - TraJ,ès de. pura lã 
Padrões modernos — C ires- Tjrsaí© , ' 

Últimos íoguà-íaps •• ç * 
diesefe «3s SOOS 

SOBRETUDOS elegantes de superior panno $<*■ 

CAPAS de gabardine —.Especial (impermeáveis) BX 

CAPAS IDEAL — ORIENTAL tão conhecidas o 
a! am .das 

POIAINAS ELEGANTÍSSIMAS —COBERTORES DE«W» 
LA — TUDO PELO PREX-0 .DA rFftRftlCA» • .«gj 

• 4-' ^ : inií i i < • ■: T 

w WTW3r «rvkõlírxf-tts-v :v ns T -x-nj-ur lOUdr V'» ^ v» rsrwwwy 

s M ^ s com praiS 
— ■ NfBt 1 -■ 

4 

NUlUÜRUftlUUMnitltninRhü; -t:; 

1 'loíéi Jdhsj 

L U- »- 

n. 

a 

-aCJ]) 
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GRIMM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. Tel.; 392 

Vendas por aíatadò e a vareio 

X 
1 a 

m* t-T-ári- n. tíiaa Barão rs í» 
CüK.fITSÁ 

Telesr.i L Jy»íscfccr —. Ctdxa 259 
Considerado „■ mclknr, <>»• um ■ «Tu» inelhore» 

no St»! ti(, Brawl 

|Casi Cooffr - — SANT0 

X 
^Ferragens, Louças Oloos 
1 c Tintas. Artigos Sa.nita. 
^ rios. Armas c Munições e 

f 
■Y 

S. JOÃO! 11 
í s. PEDRO!!! 

UItima novidade em T 
fogos para as festas. Sorti- 

mento completo de fo<è» 

Máiiioo conforto tUrin hixít 
OLARIAS A FARTTi; DE ÍÍS. ISgfJOf 

I 

Único Hotel na Caplfíd (^sec„.>rt. o- «wwu 
de Hotel Moderno) cota sgtur con cuíe cm 
tmina o» quarto» — 10 «partaity.ento» rom 
banheiro partlcnl&r — Sfepaçowm salêc» de 
visita, jantar, Autuar e Iiaii — Grande jar- 
dim Sala» j ara cxpSr amoatra» á di»* 
posição do» senhores viajante» — Uma 1*. 
vanderia própria ã vapor garante a perfei- 
ta enteriiLaçãí). dae n.upaa do hotel —,Fri- 
gr-nfien» —. Oplima cosinha sob a direc- 

ção «!«• profla.doRnvs. 
DTA^R. CONCERTO 

Auto-Omnibu» na chegada e partida doa 
Irena.- - 

t Artigos Fanta?'». 

t ♦% 

gos de praça e de salão a 
preços de occastão 

Vendas por atacado 
e a varejo. 

-4A»a©i 
Sok a direcção imntvdlnfa do proprietário 
e— " -i fmnilfa 

At jnida Vicentp Machado u 
35. Caixa Postal 123, Tele 
phooe 167, End, Telegraphi 

co: Confiança 
— PONTA GROSSA — 

DEPOSITÁRIO! DOS FOGUETES E FOGOS" 

«UmiWHIimUiMIllllMlIHMUIIiUeilHUlIliilKIIMlHIlIsnMHiHiUHIlõ 
•ADRÍANINOS- 
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Vunoe-sc 
Vende-se uma chacara si 

tuada dentro do quadro Ur- 
bano, medindo 300 m. de 
frente por 150 de fundos. <<> 
mais aprazível logar, com u" 
ma faixa de mato, par,a lenha 

Casa para colono, eora mais 
de Sb iWs dé arvores em fran- 
ca frutificação, sendo; laran* 
goiras, pecegueiros, amexei- 
ras, limoeiros, marmeletros. 

100 pés de larangeiras vin" 
do de São Paulo da Vila Vi- 
eira. sendo das qualidades, 
Bahiana- cravo, para, sela na- 
tal, laranja lima. 6 limoeiros 
pera, sescilinnu e galego. 300 
mudas de lapanja, azeda. pe. 
quonas. 

Plantas de agora 50 laran- 
geiras mimoza, 22 kakizeiros 
sessenta peceiuciros e ainda 
um bom viveiro de Ledas as 
qualidades c semeaduras. um 
poço artificial e duas magni" 
ficas fontes de agua natural 
que tem resistido as maiores 
estiagem. 

Dividida cm lotes dá GO por 
15x45. 

Tudo pela insignificante 
quantia de nove contos. 

Ver e tratar, á rua Com. 
Miró 108. 
t-fr-MH n t m n 11111 m-h 

Luelyl nu Éíáa 
"Certifico, cm obidi^nci» 

rechad ministro da Puerra «l 
generad dr. Diretor d:. 3au» 
de de Gm-Tra, constaute dq 
presente requerimento, qufl 
a ordem do sr. cel. dr. Di» 
dos despachos dos srs. ma» 
tratamento do doente reco» 
Ihido ás íuíermariaos dt^W 
hospitall o preparácío LÜE»? 
TYL do phanrtaseuticd* Al» 
varo Vargas, foram párrádoí: 

rs segwnies attestados pelos) 
ciinicos que P empregaraml 

Atí£sto que mepreguei o) 
preparado LDETYL em u-al 
caso de syphilis cuane> 
na ercenra .enferiqariauOB» 
TENDO MU RgSÜLTÀ* 
DO SURPREHENDENÍB 
O dognte que pesava 38 ki* 
los augmynlou 6 u^os coffl 
p uso de vidro.e meio do re» 
ferido preparado, tendo aj 
manifestações''cutanpas cica' 
trisado campletamenle. Ríd 
de Janeiro. 24 de Março dá 
1917. ('Assignado) — Dç 
Humberto M#llo| 1° tenpn 
encarregaod da 3® enferma" 
rria. 

"Attesto que tenho -ri 
pregado com mdto o prepa» 
Março de 1927 — Dr. Al#, 
rico Damasio, capitão mccfl 
co, encarregado dp erifermi 
ria de Dermatologi» cc phj 
lis" . 
Nada mais constando a re9» 
peito nem sendo requeridd 
^ou por ímda a presptnM 
fcertidão que eu, AristarchO 
Lopes de Oliyeira Rmpos esjj 
crevi aWs 27 t!Ms de mez dp 
Março de 1917 (Assignad^i 
sobre estas linhas no valfli'' 
de 3$000) — Jayme Ferrai 
ra do Amaral. Secretario» 
   , m 

Dentista 

/ose H. DE MOURA 
Gonsutorio e Residência — 
Avenida Comm. Villela 16 
/defronte a Escola Ncrmal) 

Horário: Das 9 ás 12 

+-H-HH » H I I I I 11 11 | 11 n 

Advogado 
DR. NEWTON SOUZA E 
  SILVA   

Crime, Civel e Commer- 
CH?. 

Çscfiptorio ç R^;d:r.v;á: 
Rua Engenheiro Schambe.y 
n. 53 (Defron' ^ Fórum 
EatadOfiI) _ ^ a Grossa 

I. S. ipiír se esletelecfir co® 

(MM lisleiie , 
Compre o Giéande Bazar da 

Rua 7 do Setembro, 79. Sen» 
do todas as ipercaddriàs veo 
didas pelo custo real. í, 

Garantirrtos' ao comprador 
que é um bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. :Ltl 

O motivo da venda explica» 
se ao prretendente. <>e !l 

Tratar n© mesmo estabele* 
cimento. Rua 7 de Setembro 
n. 79. . | 
  o   , 

CiSi Iscol 

Taii ftiiiyi 
FE MOVEIS 

Accpi;ani»Ke encommepd 
de moveis de qualqiicr estylo* 
de pinho e irhbúvR , , i 

COLCHOÉSE 
ACOLCHOADOS oj 

Preço» os mais vantajõsó^ 
da praça, nor motivo de estai 
estahellecido em prédio pr®" 

Prio- " . .5 
Serviço garpmíclo. - hi; 

Não façam suas comprai 
sem visitar esta casa. | 
Rua Tulia Wanderlèy» 138 

Dinheiro 

Precisa-se de Rs. SiOOOlOOO,. 
dando-sc duas ótimas garan- 
tias a escolher. Cartas e ofeT- 
tas para Henrique Verdura, a 

I I I I I m ! ! 1 I I I I I I É 11 K *h*w i m i m i a 

r 

siíenia na mmm **■. 
E ULTRA-ADMIRAIÍOR DO PODEROSO PEITO I 

ÍÍAL yUE VAE FALAR 
T) abaixo firmacío, vpm publicamente aítestar a eff' 

cacia completa que retirou do uso do tão conhecido "Pe'' 
toral de Angico Pelocensf;". Achava»se ha muito temp0 

soffrendo dê forte bronchite asthmatíca que o incommu",, 
dava ínorrnemente. Recorreu a- differentes preparados 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez em vão. & 
moléstia seguia sua derrota de sofírimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotensp"' 
Em Ixja hora o tez, porque, )ogo que começou o uso d® 

.tão efficaz remedio, manifestarairuse accentuadas mglho' 
ras, achandcw dentro de pouco tempo livre, totalmente 
curado dá impertinente moléstia que tantò p affligia. 

Faz esta declaração com o fim altruistjco de chamaf . 
a attençro dos que soffrem para a maravilhosa e compr01 

vada acção do "Peitoral de Angjcd;Pelotgrjk^' na» m0" 
lestiag dos pulmões* como tosses, brOnchites, iníluenzas* 
tte., etc. 

felctás, 14 de 'Sètcmbro de 1922. — BÉITTD 'S* 
DIAS. 

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Fmeira Araújo- 
(Firma reconhecida). 

LICENCA N. 5** DE. S —- 3 — qív 
Deposito geral i — -Orogarí» Sequei—- Pclotaf 

! 



O que esfd sendo 

• feiío na ForcUandia 

DIÁRIO FINANCEIRO "JOURNAL 
O F CO, AI M fe R CE'' PU B L I C Á UM 

ARTIGO APRECIANDO A 

CASOS DE P0LICIAPorque nâo íenios um síock ouro 

OBRA 

NOVA YOiiK, 25 

D E 
B R A 

F O R D 
S I L 

N O 

.(Diário) 
~~ O júinaJ finaucuiro "Jour- 
úal 0f Cürbmerte". poblica u" 

ioaga naf rativá referente 
à bl^ra que se está rieaLzando 
na Fordlandia, Brasil. Entre 
outras coisas, diz essa narrà- 
.çáij o seguinte: 

* "O" pfltnélrt) embarque de 
pnoduetos , commi^ciaes das 
plantações dá. Fbrd Motor C 
oio ri0 Tapajoz foi descarre- 
gada h ntem em HoU ken pi' 
lo Vapor' "Bonifuce'*. A car- 
ga constava de madeiras tro- 
picaes, borracha, fibras de 
plantas tropicaes e oleos de 
arvores tropicaes. Essa car" 
ga é o resultado de perto de 
quatro annos dij, trabalhos ex 
perimentaes continuamente 
realizados pelos empregados 
tia çmpresa Ford. 

' O Sr. Srbastiãn Sampaio, 
cônsul gerai- d;: Brasil, que se 
«tchaya presente no momento 
dó desembarque, em compa- 
nhia dos icltipregados da Ford 
AÇotor Ocj. descreveu o trans- 
porte daquílles produetos co" 
mo o convéçó de uma nov^ e 
gfandi-sa industria e "uma 
bénçâ(> nlesta épnea de depres 
são etri qu,j todas as diversi- 
ficações do commercio repre 
sentam uma nora arma con- 1 

tra os hfeles da actual crise. 
"As ratfáoi-dinarias p1 ssibi 

lidades -líferecidas pelas ma" 
terlas-prirtias brasileiras — 
disse If. cônsul Sebastião Sam- 
paio. "eUcontramm por fim 
uni haitierú como Henri forp 
que ttncamln-basSe para os 
mercados mais importantes 
do- mundo. Essas madeiras 
maravilhosas essas resinas /ji 
gotnmas. esses olc s para sa- 
bão O outros produetos i .es" 
sas fibras' caju sua suavidade 
pefeuliar serã certamente 
uma Rrande surpresa pana os 
indiistriaes. 

"Seria mostrar n% excessi- 
vamente d nservador se dis" 
sésse que a industria da cons 
trucção o do mobiliário nos 
Estadas Unidos seriam em 2 
oq 3 annos completámlmte re 
VoJucidriáqàs pela multiplica- 
ção das facilidades para sua 
fabricação com madeiras do 
Brasil. 

"Estou certo dp que quan- 
d-, p sr. Ford decidiu inau* 
gufar suas-, plantações de bor- 
racha de Boa Vista, jóllç dom- 
pi^ehpndqp ,, a, extraordibaria 
importância que taes planta" 
ções terii^m. sem duvida pa- 
ra o mundo e particularmen- 
te para"'. i"d"strta nufuuoM 
listica^mt» Estados Unidas. 
E' igualmente certo aue el'" 
se aperrehru de nus o t0rri" 
torm brasileiro, com uma 
a-ea suuerior á dos ft^vd^s 
ITnidps tem perto d- ci^noen 
jta por cenf d seu terrPorio 

ipdo coberto de fRtWÃS 
compostas das madeiras mais 
nras ç mais famosas do mim 
do." 

LIVRA TE DOS ARES 
Compam cJ.u á Delegacia o 

sr. Alexandre Mileski, resi- 
dente nesta cidade, ern Üva- 
ranas, |a formulou qil.ixa con 
tra o sr. Jorge. Forn^zari por 
ter o mesma, se apossadn, de 
um cavallo d,,, queixoso sem 
previa autoicização. 

Allega ainda quç o it ferido 
sr. apncpriou"se dij. animal 
para cobrar se da importân- 

cia de rs. 130SOOO cuja impor i Tem se falado muitas veses 
'tancia jgr queixoso lhe é deve ; na tí.sèortinuidade aa acção 

j adminisíraliva, no Brvsil, co" 
Fornazari foi intima mo uma das causas que ó s- 

M-HHh 

dor. 
O sr. 

do a devolv r 
s;u dono. 

i;. cavallo ao 

11 m m Hda i 

Ates 
f»# Z t? 

fíiciai» 

Chapéos I A v is 
CURY e RAAIENZONI. São 

os melhores 
Na Chaiwlaria CHAIBEN. 

Rua 15 de Novembro n. 18. 
» t"> i I I 

- õthblstm 

de idoneidado 
fi qu, apr. sent 

AcceMa".se 
reo nhecida 
fiador. 

. Traia se to Hotel' Palerní 
bm 'Arthur Gi m s Agente 

g ral om Portta Gn ssa dn Lo 
fria do Estado d. Paraná. 

De ordem do sr. dr. Pre- 
feito Municipal desta cidade 
levo ao conheciment, d'o co. 
mercio eju geral que, de aeor 
.do coni as disp siçõés do de- 
iC. n. 91 d. 9 do Setembro 
de 1921. o fecham; mo das 
', irias deverá sor feiío às 18 
heras 

Será procedida uma severa 
nVcáliseção nesse sentido, e 
ios infract res será imaost;- 
- punição regulamentar. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, 15 de Julho d' 
'"«o. 

DEODATO PEDRO RIBAS, 
'■cal Geral. 

Pláno 
Compra-se um usado, mas 

em "bom eSlado. por. preço 
razoável. As offertas pode- 
rão ser fúifas na gerencia 
lesta folha. . 

um ifH m m 11 ib 

H BT n Mi /r. • 
m Ho„.. _ i"* ■ - w 'P 

de primeira qualidade. Ven. 
de-sf na Babrica Farinha 
de Müb^ á rua d, Rosano 
n. 31. Tclçphone. 303, 

V*. S» TEM GrtM P ALAI) A IR' 
PROVE-O, TOMANDO O SA- 
BOROMO CAFP- 

Guarany 
TELEPHONE: 1-3-1} 

^ ' M n | I n I II , , , ! , , n , , 

m« '.A-, .> „ . *' Uma *;ôa 'áréa de cempo e 
niatfos. de' spper»;r quáüda 
dc. dando, para invernar e 

r gád'.'.situada na "Fazen 
f nli , local- das afamadas 
Agim dp Áfnparo; ou- faz-.sc 
spciciRid com quem se inte- 
ressar em entrar o m um cer 

ip .numcí p 'de gad , de 

VISO 

oau,. ue cn.ir 
O 'infe ■ ssado poderá e-ten 

:|dju'-~p sobre as'condições - om 
(O; pr p lctario. sr. Horacio 

das 
pu p Ictario. 

le A'm ei d a na' fonte 
A'3as» do Amp-ro,' oád 
si de. 

re 

Câlher&lõs 

-M — 

;a 

Grertitldcões — Ulcenuçces 

Eminente cresção scíentific 

Doeníes dos olhos lei com cUt-nção 

Frodigaluz Olho 'áJ • 

Do ordem do exmo. sr. dr. 
Prefeito Municipal de Ponta 
Grossa, lo.no publico que cs 
tá Repartição de Agua e Es 
golos, com 0 objetivo de acau 
te ar os interesses d'a popuia 
ção, impedindo que haja es- 
- ..s.s.ez de agi^-para consumo 
pub ico, no eventual e possi- 
v. i período de estiagem que 

anuncia, agravado pela ne- 
cessidade de se prover com 
cguiaridaüe o abasteeiment" 

■ s comp siçies fero viarias 
o seu aluai c int nso mov . 

itii vá 1 -ie iu' mu serviço 
...■ s.,çáo co. 
''íi s ,s i gU'"os domiciliu- 
•ts. afim de que, no inh-res. 

c l-.-tiV- , as pr.visões, di- 
gna sejam- fcitl's cm prçpo' 

■ò .s eslrictami.alfc indispeusa 
vos. rnr! edo todas as iiga- 

; : ■ se verifique a^n- 
c,j por parte dos o-nsumido- 
V s1 . d ide já. a-s ligações 
•as propriedades dos o ntri 

buiutis que permanecem com 
atr-azo superior a três mezes 
nos pagamentõs das taxas de 
agua devidas ao Município. 

Prefeitur,a Municipal dt 
Ponta Grossa, em 15 de Ju- 
lho de 1932. 

ACR1SIO L. MARQUES — 
Engenheiro Municipal. 

io- 

FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

Neblincfc - Parpasios - Miopia 

I reparado pelo Dr. J. Martinez Menéndez 

CONDECORADO COM À CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNO DE S. M. 

Especifico único no mundo", que cura radicalmente as doenças dos 
olhos por muito graves e crônicas que sejam cora- uma promptidão assombrosa 
evitando operações quirurgicas que com todo o fundamento atemorizam aos 
doentes. D.esappanção das dores e incommodos á sua primeira appiicção. E- 
inineintemente efficaz nas ophtalmias graves e por excelleucia nas granulosas 
(granulações pnrulentas e blenorrhagicas, queratitis, ulcerações da cornea, etc) 
As ophtalmias originárias de doenças vpnereas, cura-Iás em breve tempo. Ma- 
■ravilhoso nas infecções postó]ieratorias. Faz desapparecer as catharatas, des. 
troe micróbios, cicatriza, desinfeta e CURA PARA SEMPRE i Não mais 
remédios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul metilenho ^ outros tão 
temíveis usados em clinicas. As vistas debeis e cançadas adquirem prodigiosa 
potência visual! Não ha mais neblina! Sempre vista muito clara! Jamais fra- 
cassa! O 98 por 100 dos doentes dos olhos curam-se antes de findar o pri- 
meiro frasco do especifico PRODIGALUZ. 

PRODIGALUZ eclypsa para sempre o tratamento por coiyrios conhe- 
cidos até hoje em eodos os gabinetes oculistas, colyrios que na maior parte 
dos casos não fazem mais que peorar o mal, irritando o orgam tão 'mportante 
como a mucosa conjunlival. O nitrato de prata, causa 0 verdadeiro terror nos 
doeentes e de muitas .cegueiras, o faz desapparecer. 

PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, e pioduz suas grandes 
vantagens sem causar o mais pequeno incommodo aos doentes. Detem ? myo- 
pia progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorará e j bre- 

víssimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (Er r a as- 
signatura e marca no prcxánto da coberta). 

Preço do tratamento ao Brasil s 20 DOLLAKS, 
Pagamento por letras ou eheques de um Banco de Credito, á or , 

dem de M. M. Cuadrado. Liroón^ 13. MADRÍD. As cartas de pedidos 
on sem valor deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS no Correio, 
dirigindo as á Direcção exclusiva s M. M. CUADRADO. LIMON, Í3 
MADRID. 

Enviamentos a todas as partes do mundo. 
Consultas por carta pelo Correio «obre toda» a» doença» graves da 

pélle e olhos: 7 DOLLARES. 

testemunhos de médicos, fiscaes; chefes Exércitos* enge 
ohreiros; etc. e T "'•"-"•"•"'o Municipal de 

.80.000 
bheiros; comníercianles, 
Madrid. 

A Loção Brilhante faz voi- 
tar a còr natural primitiva em 
S dias. Não pinta porque não 
é pintura, não queima porque 
.-ãp contem saes ' -ivos. E' 
'ima formula otif^ca do 
grande botanicc- or. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 cantos de reis. 

£• r çomrriendada pelos 
3 — Os cabellos >s, 

descí-rados o« grii-aitos, 
tam á sua r-v nasuvfil vt-r.i 5- 

s cabellos brancos. 
5 — Nos cacos de calvicit 

faz brotai n--vc- cabtUns^ 
õ —. Os cabellos ganham 

vitalidade, tornando tintos e 
-edósos e a cabeça limpa e 
1 resca. 

A Loção ;Bnlhante é usa- 
'•i rifla Sociedade de São Pau 

Ê? io 
x' venda em todas as Dro- 

Perfurnarias e Phar- 

ponaem pela irtefficèneia da 
nossa organização, Nâh ha 
sccíor dc vida publica 'onde 
mais inl nsbs se maniBistem 
os effeitos daquella causa do 
(jue no campo da p/cilitiea 
monetária. 

No Brasil, um empréstimo 
cég , produeto da ousadia 
das -improvisações ■ quL saèri 
ficam o paja e desacreditam 
a sua capacidade de realizar, 
dá rigem a .innovações mone 
farias succí ssivas, destituidas 
de r sulta-dus praticp. 

Como exemplo, basta- me 
iludir ó legislação que diz 

r si adi á formação, do Ias" 
o metajÜQ;, d, garantia do 

rt-j circulante. 
Adoptamos providencias pç 

rio. icas, umas oppcstas ás 
outras, as quaes se caracteri 
zam por uni nitid'o çunhji de 
ins:nsalJ:.z. 

A nossa legislação monetn 
ria é uma iespêcle de colcha 
de çctaíhos de todos os ma- 
liz' s. Um senso exquizito, de 
diversidade a defíije, 

Érse facla traduz a nfQssa 
inaptidao para organizar e 1 
sys'b: ma;izar. A maior dlf- ; 
Tculdade com que terá d)-,, lu 
cta unia administração por" 
" ra ('elibe-ada em sé- 

gu r uma política monetária 
f ortalecida pio apoio na ex- 
neriencia dos outros paizes, 
consiste 'Om conquistar a con 
fiança nos seus resultados, 
interna e ' xternamente. Eis 
ahi um dos grandes 'ubsfacu 
los.« 

Em assumptia die credito, 
que representa quasi tudo ín 
ternami mte sabem os que a" 
companbsm a vida administra 
tiva do paiz. á distancia da 
pressão i? do encanto éos in 
teresses que as leis moneta 
rias têm no Brasil duração 
; P,V mirissimo . Nascem h " 
jç- crjm iaires de thanmaturgia 
financeira, para des-apparece 
rem amanhã, condemnadas 
como um fracass . Fala nos 
em fiido o s nso d, continui 
dade. que é a virtudo supe" 
riar das nações e a um só 
temp , a prova da solidez do 
caracter tf s imfividuos quG 
ilheios as improvisações d's 
movidas do um,., partícula de 
fo^ça duradoura. 

Externamente, sabem os 
d ntros financeiros do vxte" 
rii r que uma lei monetária, 
Pó Brasil apparece e morre 
com a ephomeridcclL do po- 
der. Tantas as successõcs dos 
sóes que surgem e agonisam, 

tantas as iniciativas 4i Ordem (com o curo de nossas minas. 
monetária a que temos ^ssis' 
lido. O espiriúi leigo não aví! 

lia, sem io trabalho paciente 
tie rev.r a nossa legislação 
sobre o assumpto, a d.shar 
monia u- o desencontro profun 
tios que Ea no espirito e nos 
intuitos di.ssa legislação. De 
modo que, lá fóra, nã.i pôde 
ser outra a conclusão que mo 
tivamos senão a de que não 
sabemos o que querUnics. 

Citarei ao menos um exem 
pio, para melhor esclareci 
ni-nír publico. E' o que de 
cc-rre do pi posito da forma" 
ção d» fundo de garantia do 
meio circulante. íá não Mlu- 
dtr ao' fundo de resgate dr pa" 
píl moeda, o qual correspon 
de, hofj, em faee da experi" 
tncia monetária diç J-dos i..s 
paizei, a wm anrchronisino. 
Eis o minimd que se pôde 
dizer em desfavor tíã idáa do 
fundo d]? resgate. 

O fundo de garantia tem 
exclusiva base curo. Para tal 
fim, adjeptámos o principio 
de que o metal de producção 
interna Skria privativamentl- 
destínado á compra pelo E® 
tado. Ocnl o accumulo gra" 
dativo desse curo iríamos pre 
parando a ccnàtituição do 
stock metal lie o. si-b a desig 
nação "sui gen: ris" de fim' 
do' de garantia. 

Em 1992 existia nesse fitn 
dç p ubà mais ue dois e meio 
milhões de éSÍerlinos. Chegá 
mos a reunir ahi, é verdade 
que augmenlada peli,, ouro de 
outra prcced. ncia, uma deze 
na de milhões de 'esterlinos. 
Dissipámoia por ferça de mu 
tra inncyação monetária. 

Poderiamies possuir hojé, só 

(um stock nraiallico correspon 
detlL ao tripL daquella qpan 
tia. Se o não temos não é 
por deficiência de producção 
própria, em quiontida ie que 
p.rmitta attingir aquelía ob- 
Jscíivo. mas p-x iuaüpiiúão 
para organisar, dêvido á a a* 
senciá de senso de continui- 
dade . 

Apoiemos sobre as tsli iib' 
ticas o asserto supra, qu- não 
é pessimista, porque espelha 
uma realidade. Num dccin 
nio, o de 1920 a 1930, só a. 
piioducção de our , saicía das 
ri.-servas dc Minas Gcraes, e" 
quivale a quasi 205 mil con 
tos de réis- Estabelecido pa* 
ra essa producção um vai r 
médio que corresponde ao o 
cambio nas vizinhanças dos d 
d., veremos sbr muito ma" r 
o valor do ourp c nossa pro 
pria producção. B sta .er 
que, em 1930, a pr ducção mi 
nelra de ouro, no volume de 
3.887.670 grammas, ílg.J^a 
nas estatisíica» com a q - in- 
tia di;, G.G75 coibos de eis. 
em fac.? de uma producção. 
que, bem menor que aquei- 
la, em 1925, excedi-, d, cifra 
de 21 mil contes d: réis. 

A média annual do curo 
que produzimos cquivclé a,' 
mais ou menos, 18.500 cot)" 
tos. Em tres dec'nnios po- 
deríamos já contar com um 
lastro metallico no valor de 
555 mil contos d? réis. N 
temos, portanto, um .cto''k 
ouro, porque o our; é uma 
mercadoria caprichosa qu; só 
se dbixa possuir pelos paizes 
organizados. 

JOÃO DE LÜÜRENÇO 
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NOVO RECIPIENTE 

wàÊjÊ^£Conümicír 

Eis aqui o conhecido e popular 
QUAKER OATS em um novo reci- 
piente de cartão resistente á hunsi- 
dade. A mesma alta qualidade...o 
mesmo delicioso sabor., jmda aevo 
excepto o acondicionameoto, 
e o novo preço rtdmido. Ainda 
é vendido em latas, porém o 
recipiente de cartão custa menos. 
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aker Oats 
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Exclusiva: pedidos a M. M. Cuadrado 13 - Mndrld 

VA , >4-V Vv! Wfr "J jn. w 

inc 
aáciaff üé -primeira ordem. 

Aup. D. N. S. P. — N. 
'2J3. — 0-1-923. 
prindpaes institutos sanitá- 
rios dc estrangeiro e analysa* 
da e autorizada pelo departa- 
mento de Hygiene do Bra- 
sil. 

Com o «so regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1 -- Desaparecem comple- 
tamente as caspas e affecções 
páVasitarias. 

2 -- Cessa a queda do ca- 
belo. 

Pecam prospectos á Alvím 
Freitas — TJtuVoa concessio-:! 
rins na^a a Afuerien do '-ul  
Visto 1 Assignado. dr P> 
dro Vieira, coronel director) 

Quando as autoridades 
dos cornos de saúde do exer. 
cito e Marinha mandam ex* 
pgrimentar of ficikhnente um 
mericamento para s; e 
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5. Tel«g. "Júpiter. Caixa — 150 
e Exportadores de Hprva Matte em 

Telephone: 2—3- 
Compradores 

grande escala e únicos fabricantes dos produetos acima. 

Para melhores informações, dírigir-«e direttamente 
á gerencia da firma, ou por interGiedio dos seus socios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Osfenack.& Cia. 
e Viliela, chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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Nos OoDlfiios UsoOreüitirai 

Um 4iiitãiã" i|i p ia lie asws... 

■Decidiiuamente estamos nu 
ma phasí *2'ó cousas scbrena 
turaes. Pelo m nos assim pen 
sa o povo, que interpreta 
a seu modo os phen-niencs. 

Montem noticiamos o "caso 
da rua d,o Rosário. H1 je a 
menor José Santos, vendedor 
desta folha, e filho do sr. -Io 
sé Santas, atais conhecido 
por José Barão, residente á 
rua 19 de Dezembro m 58, 
em corrkntts, narrou- nos, ai 
nda assusladiço, o epie suc- 

' cedeu consigo ai regressar 
para casa, ás 10 horas d,a noi 
la, apôs a venda dies jornaes- 

Aio aproximar-se da rísiden 
cia José avistou no alta; do 
oaippo da chacara do cel. 
Juca Pedro, uma bola de fogo 
em plenjo, iar. Temendo que 
fesse um "boitatá". le crente 
no que reza a superstição, as 
soviou porque dess'arte .q "bi 
cho" do outro mundo não o 
atacaria... comtudo, o asso- 
vio teve effeito o ntrario. 

O "boitatá" com uma ve- 
locidade inconcebível voou 
siobre o menino espargindo 
chamas. José gritou e os 
membro de sua famiiin io,-acu 

diram, sendo recolhido á ca 
sa sum, maiores novidades 
que o formidável susipl 

Explicámos ao n^ss© jorua 
leirinho que talvez fosse 
pretenso "beitatá" o scknti" 
íissimo "fogo — fatuo".;. 

Mas, José continua crendc1 

iirmemente no boitatá... 
YM. I t < M t I * »'I t. » 
O AVIÃO "S. JOSÉ'" PER- 

JOIarfo Camii I 

só s.Sa 

DIDO NOS ANDES 
BUENOS AIRES, 26 (U.) 

— Perdeu-se na cordilheira 
dos Andes, dentro das fron* 
ceiras d,o Chile, devido a um 
iorte nevoeiro, o avião "S. 
José". Um avião da Panair 
tez pesquizas na oordilhieira 
andina procurando localizar 
o "S. José". Essas pesquizas 
foram entr tanto, infruetife" 
ras devido ates temporaes de 
neve na qcrdilheira, que im- 
pcssibilftam e difficultam des 
cobrir o paradeiro do avião 
perdido. 

O movimer|ío revolucio- 

nário de São Paulo 

/IdvogatíG 

Jisorácãfj C®ocfi!tits 

e ReceaÜP 

lÉgr e fieseiu cfimple- 

M. SOARES l»oS SANTOS 
Causas crinrnafs, civis c 

commarciats. 
Inventários, divisões de 

terras e accidcntes do traba- 
lho. 
Rua Augusto Ribas 63 —1 , 
Caixa Postal n. 165. Pho-' 

ASSEMBLE'A GERAL 
Do ordem do sr. Presiden- 

te convido ,3 todos os srs. as- 
sociados quit s, para compa* 
receiem á Asserobléa Geral 
que se roalizará em nossa sé- 
tí ■ s ciai no proximo domin 
g , 31 do c rrent?, ás 20 ho- 
ras, afim de ser esludada e 
approvada a reforma dos es* 
tatutos. 

Ponta Grossa, 26 de Julho 
1932. 

WALDEMAR SANTOS, se 
na u. 363 — Pontagrossa cr tario. 

» n i n m n 11 n c i 111 n 
ai a as moléstias do 
JMAGO, FÍGADO, 
INTESTINOS e 

PRISÃO DE VENTRE 

PíSulas fio 
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uiiieDtt SiQuenius 
Consta que ^ sr. Alexandre 

Magno veiu, por parte do sr 
Mario Guimarães, prefeito de 
Tibagy, dar parte do comple- 
to saque que está send^ feito 
naquella kcalidade, alarman" 
do a população que está fo- 
ragindo. Idêntica grav.e de- 
nuncia veiu fazer o sr. Phx 
lippe Justus, de Reserva, on 
de ainda mds lamentáveis 
tem sido os factps. 

Segundo nlcs informaram 
tais queixas foram levados ao 
exmo. sr. cel. Mendonça, di- 
gno_Qpminadante da praça, 
que come. govermad r militar 
local, tomará as providencias 
que urgem tão graves occur* 
renefas. 

Chapéos 
*fx'** a T? A » A.. : Cury" e "Ramenzoni" a 

preços baixos, recebeu a 
CHAPELARIA CHAIBEN, rua 
15 de Novembro n. 18. 
HH I I IH 84-m I n I I 11 

Spiítaj 
DE' a marca da camurça pre- 
ta empregada nos calçados de 
reclame da CASA BELLO 
HORIZONTE. 

tfa ios ires te- 

(Communioados officiaes 
Servjç,-). de Publicidade 

á Imprensa, Rio) 

do 

RIO. 26 — Uma esquadri- 
lha de aviões bombardeou as 
Iccahdades paulistas de Ca- 
ch.eua, (juaraiinguetá ie Cru- 
Zi.,ro. „ j. 

RECHASSADO O BATALHÃO 
PAES LEME 

RIO, 26 — Um batalhão re* 
belde, composto de l.OOO b^ 
meus, entre os quaes rapa»es 
de 15 a 17 annos, tentou to 
mar a localidade de Pouso 
Alegre, s ndjj, porém r.pelli 
dp. 

Foram feitos 100 prisionei- 
res, que foram enviados ao 
Rio.. 

Q citado baíalhã,,) tem o 
nome de "Paes Leme". 

metralhadoras inimigas. Não 
obstante haver sido attingido 
por innumenos projectis, con- 
seguiu alcançar campo gover 
nista, onde aterrissou sem ma 
iores novidades. 

OUTRO BOMBARDEIO 
RIO, 26 — Um avião go- 

vernista bombardeou a locah 
Jade de Caxambu', descendo 
para isso a uma altura de 200 
metros. 

O aviãjo foi alvejcdo pelas 

O ESQUADRÃO DO CAP. 
MANSANI AGUARDA OR 

_ DENS — 
íEsfá acampado na Nova 

Rússia aguardando crdens 
parte do (esquadrão de Cavai 
laria sieb o commando do sr. 
cap. Reynaldo Mansani, que 
faz parti? da columna da gal. 
Ji-ão Francisco, e que segui- 
rá para o front, pelo oeste, 
via Tibagy ^ Cachoeirinha. 

Parte da citada força já at 
tigiu Wendeslau Braz, ás 11 
h. 40 de hoje. 

O cap. Mhnsani comman* 
dou um batalão que .cperou 
na paulicea em 1930, tendo 

tomado Maracahy outras 
V calidades. 

A demissão do sr. Ma- 

jor Adolphito 

ü sr. majjr Adolphito Gui- 
marães, digno delegado de po- 
licia desta cidade, solicitou 
varias vez-s a sua demissão 
do cargo que occupa, até uma 
das quaes ha. poucos dias. 

Essa exoneração foi conce- 
dida Kóntera, conforme o te- 
legramma recebido por s. s. 
mas, parece, não obedeceu 
aos intuitos que deveriam ser 
dictadlcs pela lisura com que 
o distineto militar sempre se 
houve no desempenho das in- 
cumbências que lhe foram 
commettidas. 

Tanto é assim, que o ma- 
jor Adiolphito solicitou e ti- 
nha direito á reforma, sendo, 
porém, mandado para o 
"front". 

Fomos informados quie o 
exoneração do sr. major Adol 
phito, revestida com a appa* 
rencia que traz, foi motivada 
pela prisão d» sr. prof. Eras- 
mo Pilotto. Entretanto, basea 
MiiMiiiinnii 

dos em informações fidedig- 
nas, continuamos affirmando 
que essa detençã® foi effed 
tuada por ordens superiores, 
Para substituir o sr. majof 
Adolphito, no cargo de dei» 
gado local, foi designado o st. 
cap. Nascimento Sobrinho. 

O sr. major Adolpho Gui- 
marães. que conta 29 annol 
de bons e leaes serviçjos ao 
Estado, foi o saneador do 
nosso "hinterland", prenden' 
do para mais de 150 criminO» 
s'os até então impunes. 

E', pois, uma das mais preS 
tigiosias figuras da nossa For- 
ça Militar. 

3^5000 
E' o preço de um par d« 

calçado Luiz XV de camurç» 
preta marca Splitz, na CASA 
BELLO HORIZONTE. Aveni- 
da Augusto Ribas. 101. 
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Duas manobras: 

só finalidade 

Uma 
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IMsís Usas 

A lOSOOO. só na CHAPELA- 
RIA CHAIBEN. á rua 15 de 
Novembro n. 18- 

■i 1111 n 1111' i" 111111 

'§ 111111 m 11111111111111 n n h 11111 n i m r11 

aoísiga especial il 

de Sfa. Caibarina í 

MLil-o 

teAlberto 

líül PAULA 

®$OQO 

Amhõch 

-.-VYIPJI 10 

;; para os REVENDEDORES 
FAS SE ABATIMENTO ; 

*4 h I ■! i I ill I lii 

As sociação cen 

te 26 de Outubro 
Segunda convocsçãc tíí AãsentbiSa Geral 

Não tendo comparecido numero legal de associados pa 
ra funccionar ^ Assenibléa Geral convocada pura o dia 26 
do corrente, afim de deliberar exclusivamente da discus- 
são e approvação da reforma dos Estatutos, convido de 
novo os srs. associados a se reunirem para o mesmo fim. 
em segunda e uilhna convocação, no dia 31 de Julho p. 
entrante, ás nove horas da manhã, no edifício do Aimazcm 
Contrai desta Associação. 

Ponta Grossa, 27 de Junho de 1392 — FRANCISCO 
MACIEL JÚNIOR. 1." secrelario. 

o ;3rxiír tàhB ' Wçrtâ 

Adubos Chimicos 

Todos os typos 

Carlos líslerüdck & Cia- 

Ca mn 

inverno para 

Camurça 

m M M-»- - - - - 
A CORTE SUPREMA DE 

♦■I »'M 

preta, artigo finíssimo, todo 
forrado de branco, salto 4,5 e 
5 o meio, diversos modelos. 
Offerta esPecia1' s<i durante 
esto mez; 

34$ e 31$ 
Para o Interior, mais 2$000 

para o porte. 
Excculamos em 24 horas 

qualquer typo com o accres- 
cun.o apenas de 2$000 por par. 

Cím BÉ HotiztÉ 
CALÇADOS SEM LUCROS 

Rua Augusto Ribas, 101. 
■O 

LEIPZIG APPROVA AS ME- 
DIDAS DE VON PAPEN 
RIO, 26 (D. C.) —• A Côr- 

t? Suprema de Lelpzig appro 
vou as medidas de V1 n Pa- 
pen, dictador da ÍPrusSia, so- 
br? « s ultimes accntecimen- 
tos na Allemanhaí 

LEITE 
Na Companhia Cerveja 

ria Adriatica encontra.s© 
á venda, diariament®, vin- 
do da Chacara SANTA 
CLARA, superior leite do 
gado vaccum de raça, são 
e de trato em ©stabulo 
moderno 

I8Í3 S lU 

LEIVAS 

ira s iil 

FOI APEDREJADO O COM 
BOIO EM QUE VIAJAVA 

O GENERAL IBANEZ 
BUENOS AIRES, 26 (U.) 

— O comboio em que viaja « 
gal. Ibanez oam sua esposa, 
exilado para a Argentina, foi 
apedrejado na estação de Nai 
po, no Chile. 
1111 n m n i m 11111 u y 
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FOI POSTO A' DISPOSIÇÃO 
DA COLUMNA JOÃO 

FRANCISCO 
O Governo Provistorio 

á disposição da columna João 
Francisco, para serviços de 
radio e demais cpmmunica 
ções, o nossio collega de im 
pr-ensa 0 chefe da estação c- 
legraphica de Jaguariahyva, 
Luiz Correia. 

♦ I111 H 111 '11 *•* 

0 presidente Hoover é re- 
almente o homem dos golpes 
theatraies- Ha um anno, após 
uma resistência tenaz n» to- 
cante ás dividas de guerra, 
apresentava, de surpresa, a 
proposta da moratioria que 
leva o seu nome. E o mun- 
do applaudiuo. Applaudiu-o 
no primeiro Jnstanjle, está 
visto porque depois todos vi 
ram o logro que a proposta 

! inseria. O gesto magnânimo, 
o advento d? uma nova éra, 
não passava de uma manobra 
política e financeira das mais 
dondemnaveis. Hoover espe 
rara que os aliados pagassem 
aos Estados Unidos a presta 
ção qu? deviam para. no dia 
seguinte — 24 horas mais 
tarde apenas — propor a mo 
ratoria... — cté o proximo 
pagamento que se daria da- 
hi a um anno! Mas propos 
ta tinha ura fim: evitar que 
os devedores da America re* 
çcbecem, por su? vez, da Al- 

1 i i n 11 n 1111 ih 
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üfflMCflmncBireísseilteiBSOS 

ViEtarte e o sal. Flom da 

ura todas Feri- 
•. • v . . - • . . 

Vliipre Tlirfif 
(Typo Lisboa) 

das ■Uspinhãs, qúei- 

nnadürersr' Ulce/as 

de Bauru, Fage- 

denicas," .Cancero- 

sa s,' doe^as da 

péie;cpbeça, infla- 

mações dos .c^Hos, ' 

S TE -- PELOTAS 

CURA EM POUCAS 
HORAS : 

Tosse, constipaçõcs, asllmia, 
rouquidão, calharros, 

coqueluche. 
r 
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MILHARES DE CURADAS 
Supono»* ao melhorI do o Brasil — 

— A' venda em to 
Em Curityba: Sigel, ErezÉi & Cia, Stellfeld, Irmâq 

& Cia, Campos & .Pacheco, Maxjmo & Cia, Octavir (joí 
Santos.'Panlmo Rilviro, La rios A. 'SonaHicr. 

fermentado sob um novo pro- 
cesso e de sabor inoempara. 
velmente superior aia vinagre 
commum. Escrupulosamenle 
faliricado sob cs mais rigo- 
rosas preceitos da hygiene. 

Garroía 
A' venda nos armaz'ens de Ia 

-ordem e no 
"BAR ESMERALDA" 

de — 
Jorge Cuquei 

Missa 
Jacob e Anna Schuniber" 

guer, paés, esposo, irmãos e 
cunhados, convidara seus pa- 
rentes tü mais pessoas de 
sua amizade para assistirem 
,a missa de 7° dia que em in- 
tenção da alma de sua ines- 
quecível filha, esposa irmã 

cunhada MARIA HOLL- 
MAM SCHUMBERGUER man 
dam rezar 4*. feira, 27 do 
correnV1, ás horas, na 
igreja do Rosário. 

Por este act; de r.Tigiâo 
antecipadamente agracü cem 

Pr nta Gi' ssa, 26 de Julho 
<*, 1922. J 

TOStO, etc A 
i . ■ • i 
o mais barata^ Nunã ■ 

"• -'r;' ■ •••'Vi cõ 
e q 

- p. n ^ s ;■ P^o.nova^oJi.yf • 
AS; vfZEái/AtE 
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O GAL. IBANEZ NAO SERA' 
EMBAIXADOR NA ARGEN 

— TINA — 
BUENOS AIRES, 26 (U.) 

— Foi desautorizada no Chi 
le a noticia circulante de que 
,o gal. Ibanez viria occupar a 
embaixada chilena na Argen- 
tina. 

m-t 111 u 11 u m 11' h- 

\endeuse 
No ponto mais chie da Vil- 

la Boa Vista, um bungalô de 
madeira, novo, em perfeito 
estado do conservação. O ter 
reho mede uma ára da 28 
metros de frente por 33 de 
fundos, com pequena planta- 
ção de arvoredos, porem fru- 
tas de bons qualidades. 

Ver e tratar com Victoric 
1 M. Pinto. Rua General Car- 

neiro n. 146. 
EXIJA DO SFTT FORNE- 

CEDOR 

CURITYBA, 25 (succursal 
A direcioria Regional dos 

Correios e Telegraphos for 
nteceu á imprensa a seguinte 
nota, Aderente a telegram- 
mas trocados pelo gal. Flo- 
res da Cunha e os seus tenvi 
a(|os a Vaccaria. 

VACCARIA, (urgente) Ao 
gal. Flores da Cunha. Por- 
to, Alegre — Os cheflis do h 
vante daqui estão dispostos 

um acqcrdo, com instruc- 
ções da chefia da frente u- 
nica para entrt-garem as ar- 
mas hoje, acceitando as ga 
rantias otferccidas por v. ex. 
terminando assim o movimen 
t,, aqui iniciado. Ponderamos 
que, para isso, é d^i toda a 
conveniência v. excia. atten 
der o seguinte; que sejam cou 
fltrvados os funccionarios pU 
blidos que tenham tomado 
parte no movimento com 'ex- 
cepção do cel . Octavio Fer 
nandes. que Sn julga incom- 
patibilizado para Continuar 
nso cargo de Prefeito; tendo 
sido levados pelas circunstan 
cias dó levante fazerem d." 
quizições aqui. as quaes at- 
tingem a cerca de 39 coutos 
e, não. quUrendo dispor de 47 
contos depositados no banco 
quantias qu? fazem questão 
de devolver, o governio, pode 
ria assumir a ri-feponsabilida 
de de indemnizar os interes- 
sad"s das ditas requisições, o 
que se poderia dar na occa* 
sião d)7 serem pagas os requi 
sições em gerai; cancellar a 
niota "a bem do serviço pu- 
blico" da exoneração do cel. 
FernamJ.vs, tende-se em vista 
que mesmo antes da «exonera 
ção já havia elle pedido exonn 
ração; extender aos elemen- 
tos de Bom Jesus e Lago Ver 
melho, solidários com o le- 
vante, as mesmas garantias 
que serão dadas aos da Vac- 
caris. 

AcceitandK V. Excla. es- 
sas suggestons, que transmit- 
timos, poderia a c missão que 
constituimos receber hoje ar 
mamentos e munições, entre- 
gando-os, em seguida a quem 
ordenar V. Excia. Enviando 
o resultado de possa missão 
esperamos ,a palavra de V. 
Excia., cumnrindo o dever 
do levar ao seu conhecimen 
to ,n anceio geral para uma 
solução digna qr^ evite o der 
ramamento do sangup gene- 

dos nossies irmãos rio* 
Saufíições att. 

gal Elizario Paim e Anor 
Sigval Saldanha e A- 

nor Maquid. 

roso 
grandenses. 

A resposta do gal. Flores 
da Cunha foi a seguint-V Do 
Palacio de Porto Alegre — 
urgente —• Sigval Saldanha 
Elizario Pain Filho 13 Anor 
Maquiei. Acceito a deposição 
das armas de nossos patrí- 
cios que se levantariam em ar 
mas nessa região. Quanto as 
vossas ponderações articula 
das respondo e promi tto; con 
servarei nos cargos de func 
cionari) s públicos ics que ti- 
Mirem tomado parte no mo- 
vimento, desde que não ve 
nham a ser accusados por cri 
mes communs, icxcepçâo <10 
cel. Octacilio P,mandes que 
não poderá continuar no car 
go; o governo pagará as re 
quisições feitas e di cumenta 
das até a quantia de 30 con- 
tos dj. reis, sob a condição de 
ser restituida a quantia de 47 
contos depositadas pos ban- 
cos dlessa localidade; cancel* 
larei a pota "a bem do si-T- 
viço publico" da demissão do 
cel. Fernandes; darei as mes 
mas garantias afos revoltados 
dj? Lagoa Vermelha e Bom 
Jesus e a todos quanto, se te 
nham envolvidos nesse lamen 
tavel movimento. Deveis fa- 
zer entregar todo ^ arroamen 
to ie munição ao. cel. Aníbal 
Barros que se acha 1 tn Anto 
nio Prado e que para isso se 
rá devidamente autorizado. 

Attenil nclo ao que pedis, 
r, faço tao somente inspirado 
pelo inestancavel amor que vo 
to a minha terra e á minha 
gente. Desejo ardentemente 
que todos voltem a reintegrar 
se na communhão riogranden 
se, sem icdios nem rancores. 

Muito agradeç? a vossa ac' 
ção patriótica no sentido da 
manutenção da ordem e da 
paz entry, o® nossos patrícios. 

O Rito Grande do Sul e ,h 
prosperidade terão, sem du- 
vida, o vosso incomparavel 
serviço, (cordial saud. (a) 

FLORES DA CUNHA 
Rhposta dada a» telegra- 

ma do gal. Flores da Cunha; 
Agradeço a vossa prompta 

e patriótica resposta dada ao 
caso que nos trouxe aqui e 
que foi aceito. Vamos provi 
dDncfar iramiedintamente para 
a execução do que está ajus 
tado. Saudações respeitosas: 
^Ufval, Elizario « Anor 

lemanha, onde os banqueiros 
"yanlçes" tinham grandes ha 
vere sque periclitavam e qu9 

era preciso salvar. Nenhuia® 
elevação de sentimentios ha» 
via, para com a Alemanha M 
proposta, que; pouco se 
cccupava com as difficuld^ 
des de thesouraria dos paiz» 
devedores dios Estádios Un» 
dos. A mania do imprevista 
não abandonou, porem, o 
sluente americano. Esque^ 
do, voluntariamente, que ad 
ção política é aquella que fo' 
maduramente concebida, fj 
premida pelos, problemas m< 
ternos que tornam duvidos* 
a su,a reeleição, 'loífereoe a0 

inundo outra reviravolta se» 
sacional. Sensacional, e.•» 
favorável aos Estados UnidoS 

Mandai apresentar nas con 
servas do desarmamento unD 
prop sta concreta, quasi r** 
dical. E o mundo — sob 0 

influxo das noticias tendencj 
osas que ,as agencias 
canas lançarão — applaudm 
o-á uma segunda vez Veja 
mes a proposta. Reduz de uto 
terço, é verdade,, os arm» 
mentos. mus precisamem 

r isso a supremacia noR 
americana. Preconiza, égua» 
mente, a reducção para 1" 
mil homens dos effectiV^ 

de terrestres, para os povos 
de menos de 65 milhões 
habitantes, porque os Estado 
Unidos pessue 130 milhões-« 
Cerceia onumero. dos subiu 
rinos, não porque essa arn» 
seja mais deshumana do d0 

as «outras (p derá haver <' 
f,crença de pezar prlovocado 
por um pequeno ou por u' 
mcnstruos,:> engenho de m 
te?) e sim ' por serem eh 
um mei|j defensivo e a88r 

sivo, relativamente bara ' 
ao alcance dos ptovos de cap 
cidade financeira limitaü»' 
emquauto os "capitain sc'11 

ps" só os pode construir 0 

Estados Unidos, a InglateU 
0 Japão e a França. Adenk' 
o submarino, alem de ser 
modico preço, põe em l'heíi , 
as grandes unidades que 
americanos e «os ingleses V 
suem em excesso... R'ctlu ' 
repctiipos, os effectivos 
restres a 100 mil h meus í»a 

de uma forma hypocnta, W 
parente, pois deixa que e* 
tam. ao lado dos 
propriamente ditos, mil) ' 
bandeiras, partidos tc«rganiíj 
tios fortemente, regidos P" 
uma disciplina de ferro e _ 
cretamente armados, veIt

)a 

deiros exércitos de seguu 
linha, para os quaes ^ 
limite de effectiV(o. , 

Não é 'esse o caso act 
da A1Umanha com a sua 
ueira do Império" ou com ^ 
"nazistas"? Não é esse „v 
da milicia fascista, naltal ^ 
cujo effectivo ultrapassa 
d exercito? E' preciso re 

armamentos; suppr1 
zir «os armamtiuu», ^-,,5 u 
ios até. Mas. snm disfineçu tí _. S0 ri, 

q' 

dmsns, sem 
rateiras. E' preciso que 
vez por todas, 

manobras so 
:iso que 

ve/. jl —J ■ mundo fiO., 
a salvo da expeculosidade 
gestos qu- nada mais sao _ 
que hábeis manobras el«> 
raes. E é, sobretudo 11% 
pensavel que Im!9 mais 
ceridad > ns pr1 postas, •• 
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Chapéos 

CURY e RAMENZONL S»0 

os melhores- 
Na Chajpeiaria CHAIBEN- 

Rua 15 de Novembro n. 18. 


